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AÇÃO DE ORGANISMOS ANTAGÔNICOS NA INIBIÇÃO DO CRESCIMENTO MICELIAL DE CRINIPELLlS
PERNICIOSA "IN VITRO".

GUIMARÃES, Andréa Krystina Vinente"; DUARTE, Maria de Lourdes Reis2

INTRODUÇÃO

o cupuaçuzeiro, fruteira nativa da Amazônia, vem apresentando elevado potencial no mercado, despertando grande
interesse dos agricultores paraenses que buscam alternativas rentáveis. O grande problema enfrentado pelos produtores tem
sido a vassoura-de-bruxa, doença causada pelo fungo Crinipellis perniciosa, que afeta a produção infectando os ramos do
ano, que são os ramos produtores do fruto, causando grande prejuízo.
O controle da doença no cupuaçuzeiro tem sido feito com base em estudos realizados na cultura do cacaueiro. A poda
profilática, apesar de ser um método oneroso, é a medida de controle cultural mais preconizada na região, consistindo n~
remoção dos ramos, almofadas florais e frutos doentes uma vez por ano, na época mais seca, com repasse cerca de três
meses depois (Bastos & Evans, 1979). O controle químico apresenta limitações, em função da necessidade de aplicação
freqüente de fungicidas de contato para acompanhar a rapidez de expansão dos lançamentos da planta e da ausência de um
fungicida sistêrnico eficaz no combate ao micélio do patógeno após o seu estabelecimento (Bastos 1990).
Devido a dificuldade de controlar essa doença por meios físicos (poda fitossanitária) e químicos (uso de fungicidas), o
controle biológico pode ser uma alternativa, visto que, causa menor impacto arnbiental, não causa danos à saúde humana e
ainda pode ser menos oneroso que os outros métodos.
O objetivo deste trabalho foi estudar o efeito dos antagônicos Pseudonionas sp (NCB-l) e duas espécies de actinomicetos
do gênero Streptoniyces spp. (CRVGSA-2 e CRVGSA-9) na inibição do crescimento micelial de C. perniciosa.

METODOLOGIA:

Foram preparados cultivos Pseudomonas sp (NCB-l) e de Streptoniyces spp. (CRVGSA-2 e CRVGSA-9) em placas de
Petri contendo BDA. Discos de micélio de culturas de C. perniciosa, obtidas após a liberação de esporos de basidiocarpos
em agar-água. foram transferidos para placas de Petri contendo BDA e incubadas por 30 dias em ambiente de laboratório.
No centro de placas contendo BDA foi feito um esfregaço no sentido do diâmetro das placas com esporos de Streptoniyces
spp e células de Pseudomonas sp. Em direções opostas foram transferidos dois discos de micélio de C. perniciosa. As
placas foram incubadas no escuro. Placas não inculadas com os antagonistas serviram de controle.
Após sete dias da instalação do experimento foram observadas zonas de inibição nas placas contendo Streptomyces spp
isolado CRVGSA-2 e Pseudomonas sp. isolado NCB-1. Nas placas contendo CRVGSA-9 os halos de inibição só foram
observados após 17 dias.
O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com quatro tratamentos e cinco repetições. A avaliação foi feita
através da medição da zona de inibição do crescimento micelial.

RESULTADOS E DISCUSSÃO:
OS resultados estão apresentados nas Tabelas 1 e 2.

Tabela 1. Zona de inibição do crescimento rnicelial de C. perniciosa na presença dos antagonistas do gênero Strcptotnyccs
sp.üsolados CRVGSA-2 e CRVGSA-9) e Pseudomonas sp (isolado NCB-1).

Zona de inibição de crescimento micelial (em)

Tratamento Disco 1 Disco 1 Média

CRVGSA-2 0.22 0,3 0,26

CRVGSA-9 0,66 0,58 0,62

NCB-l 0,48 0,54 051

Testemunha O O O
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A inibição do crescimento micelial foi observada após sete dias da instalação do experimento nas placas em que os
antagonistas utilizados foram a bactéria do gênero Pseudotnonas spp. Isolado NCB-l e o actinomiceto do gênero
Streptoniyces sp. isolado CRVGSA-2, quanto ao actinomiceto do gênero Strcptomyces sp. CRVGSA-9, a zona de inibição
só foi observada após dezessete dias.
Houve diferença significativa entre os tratamentos (p< 0,01) sendo o isolado CRVGSA-9 foi o mais eficaz (Tabela 2)

Tabela 2. Inibição do crescimento de Crinipellis perniciosa na presença de organismos antagônicos.

Tratamento Média dos ranks
Streptomyces sp. (CRVGSA 9) 16,7 a
Pseudomouas sp. (NCB-l) 14,5 a
Streptomyces sp (CRVGSA 2) 8,0 b
Testemunha 3,0 c

Médias seguidas de mesmas letras nao diferem entre si ao nível de 5% de significância (p<O,OI)

Os melhores resultados foram observados nas placas que continham o actinomiceto CRVGSA-9, onde foram encontradas
as maiores zonas de inibição, seguidos dos tratamentos com a bactéria NCB-l: O isolado CRVGSA-2 foi menos eficiente
em inibir o crescimento in vitro de C. perniciosa quando comparado com os demais antagonistas.

CONCLUSÃO
A ação antagônica apresentada por Streptomyces sp. e Pseudomonas sp. parece ser uma alternativa promissora para o
controle biológico de C. perniciosa.
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